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Apresentação

São Paulo da Cruz é um místico tesouro de nossa Igreja, incansável evange-
lizador, fundador da Congregação da Paixão de Jesus Cristo. Sua vida é um 
sólido tratado de sabedoria, com indicações muito atuais para este terceiro 
milênio. Trata-se de um itinerário para lições que precisam ser aprendidas, 
uma escola que magistralmente ajuda cada pessoa a aproximar-se da Paixão 
de Cristo para vencer desafios, adversidades e a fortalecer-se nas lutas da vida.

Unir-se a Cristo em sua Paixão é contrapor-se às superficialidades deste 
mundo contemporâneo, que enfraquecem o ser humano, iludindo-o. Muitas 
pessoas, no atual contexto em que prevalece o domínio das aparências, frus-
tram-se com facilidade, padecendo com a falta de resiliência. Não conseguem 
lidar com as adversidades, que são inerentes à vida de todos. Por isso mes-
mo, torna-se urgente o ‘remédio’ capaz de restaurar a coragem necessária ao 
bem viver, pois o caminho existencial tem muitos percalços. E contemplar o 
mistério da Cruz, olhar com fé e meditar, amorosamente, a Paixão de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, permite a cada pessoa elevar-se junto com o Mestre, 
fazendo da própria vida uma oferta para promover o bem, e profeticamente 
apontar rumos de um novo tempo. 

Oportuno é sempre refletir: se Jesus, amado Filho de Deus, na sua condição 
divina, suportou o mais terrível dos sofrimentos, também nós devemos ter 
a dignidade de enfrentar com destemor as “pedras do caminho”. E a leitura 
desta obra, o Místico da Paixão, no bonito contexto das celebrações pelo tri-
centenário da Congregação da Paixão de Jesus Cristo, ajuda a nos aproximar 
do mais sublime gesto de doação: Deus-Filho que entrega a sua vida na Cruz 
para salvar a humanidade. 

Com a contribuição oferecida por este livro, que seja um compromisso pessoal 
de todos aproximarem-se cotidianamente do mistério da Paixão de Jesus, no 
bonito itinerário da escola passionista, interpelando-nos a uma aproximação 
solidária das Dores e feridas da humanidade sofrida deste tempo. Essa pro-
ximidade com o mistério da Paixão é a fonte para o ser humano revestir-se 
de coragem e, consequentemente, encontrar força e sabedoria para lidar com 
a “cruz de cada dia”. Renove-se em todos o compromisso de carregar a pró-
pria Cruz e os fardos uns dos outros, como nos ensina São Paulo da Cruz, na 
construção de um novo tempo e para abrir o mundo ao amor apaixonado de 
nosso Deus.

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte

Presidente da CNBB
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Prefácio

O título Místico da Paixão é um dos que pode definir a poliédrica figura de São Paulo 
da Cruz, fundador da Congregação da Paixão de Jesus Cristo, popularmente chamada de 
Passionista. 

A vida e o ministério de Paulo da Cruz tiveram o Crucificado como ponto de refe-
rência. A Paixão de Jesus foi a chave da sua santidade, fonte da sua mística e força da 
sua pregação. Para ele, a Paixão de Jesus não se reduzia apenas a uma série de atos de 
piedade; era uma participação no sofrimento do Cristo na cruz, tão envolvente que se 
tornou um estilo de vida. A contemplação do Cristo na cruz o modelou e fez dele um 
místico apaixonado, um ardoroso e incansável pregador de missões populares, funda-
dor da Congregação Passionista e santo.

Paulo da Cruz foi definido o maior místico da Paixão do século XVIII. Nele, a Mística 
da Paixão1 está intimamente relacionada com a espiritualidade da Paixão2, que é uma 
forma de viver a mesma. Para ele, a Mística da Paixão tem dois sentidos: é a mística 
da Paixão do próprio Cristo e a mística da Paixão vivida pelos cristãos. Cristo a vive 
primeiro em sua própria carne; depois a vive o cristão a quem o próprio Cristo faz dom.

Seu ensinamento místico encontra-se em seus escritos, especialmente em suas cartas. 
Ele expressa seu pensamento sobre a Mística da Paixão com uma linguagem descritiva 
a partir de sua própria experiência. “Os aspectos mais sistemáticos e abstratos não 
aparecem muito em seus escritos. Mas o santo tem um pensamento bem estruturado e 
se expressa com um esquema sistemático muito seguro, que corresponde ao que cha-
mamos de suas três categorias teológicas: a Memória da Paixão, a Paixão no coração e a 
Morte mística”3.

Foi essa experiência mística da Paixão que levou Paulo da Cruz, ainda jovem, a fundar 
a Congregação Passionista com a finalidade de “promover nos corações dos fiéis a grata 
memória da Paixão de Jesus” e incendiar o mundo de ‘santo amor’. Repetia continua-
mente: esta Congregação “é fruto da Cruz, Paixão e Morte de Jesus”4, “é a grande mara-

1	 Foi Marcel Viller que aplicou, primeiro, a expressão “mystique de la Passion” ao sistema espiritual de 
Paulo da Cruz (Cf. Marcel Viller, La mystique de la Passion chez S. Paul de la Croix, em “Recherches 
de Science Religieuse” XL (1952) 426-445); em seguida, o Pe. P. Stanislas Breton, filósofo passionista 
francês, deu-lhe a atualidade que tem hoje, como denominação própria desta espiritualidade (Cf. Stanislas 
Breton, Mystique de la Passion, Doctrine spirituelle de S. Paul de la Croix, Desclée, Paris, 1962).

2	  À primeira vista, ‘mística’ e ‘espiritualidade’ parecem sinônimos; no entanto, o significado é formalmente 
distinto. A espiritualidade tem um sentido mais geral do que a mística. Existem espiritualidades que não 
são propriamente místicas. Partindo da ideia de que a ‘mística’ supõe uma experiência de Deus dada pelo 
Espírito e diz respeito à ação sobrenatural de Deus na alma, podemos dizer que a ‘mística da Paixão’ é a 
experiência mística das dores sofridas por Cristo em sua Paixão (Cf. Pe. Antonio Maria Artola Arbiza, 
CP., Mistica della Passione, La Sapienza della Croce, 2020/3).

3 	 Pe. P. Antonio Maria Artola Arbiza, CP., La Passiologia. Teologia e spiritualità della Congregazione 
passionista, Curia Generale Passionisti, Roma, 2013.	

4     Paulo da Cruz, Testamento espiritual, 30 de agosto de 1775.
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vilha de Deus”5; ela é “plantada pela Misericórdia do Altíssimo na vinha da sua Igreja e no 
seu campo evangélico nestes tempos tão perigosos em que tanto triunfa o vício... para que com 
maior prosperidade e felicidade se espalhe por toda a terra e haja em toda parte santos Ope-
rários, que, como trombetas animadas pelo Espírito Santo, despertem as almas adormecidas 
no pecado, mediante a santa pregação da Santíssima Paixão do Filho de Deus, Cristo Jesus”6.

Mais tarde, ele escreve: “Deus me fez ver a Congregação como uma grande fornalha com um 
fogo tão grande que iluminava e aquecia o mundo inteiro”7. “Os ventos dos remoinhos ainda 
não cessam... Um sinal de que Deus quer fazer uma obra maior do que podemos imaginar”8.

E aos Religiosos passionistas dizia: “A vocação à vida Passionista é a maior graça após a do 
Batismo”9. “A santidade dos religiosos fará crescer e expandir a Congregação”10.

São essas claras e profundas certezas, amadurecidas na fé e na oração, do nosso funda-
dor, São Paulo da Cruz, que me levou a escrever uma síntese de sua vida e espiritua-
lidade, da história da Congregação e da Província da Exaltação da Santa Cruz. É um 
subsídio para quem se aproximam pela primeira vez da vida e da espiritualidade de São 
Paulo da Cruz e da Congregação Passionista

Pe. Giovanni Cipriani
Superior provincial EXALT

19 de outubro de 2020, festa litúrgica de São Paulo da Cruz
22 de novembro de 2020, trezentos anos da Congregação passionista 

5   Idem, Diário espiritual, 27 de novembro de 1720.
6   Idem, Carta aos Religiosos, 19 de agosto de 1751.  
7   Idem, Carta ao Pe. Fulgêncio Pastorelli, 10 de setembro de 1746.
8   Ibidem. 
9   Idem, Carta ao Pe. Fortunato Galli, 30 de junho de 1764.
10  Idem, Decretos das visitas à Comunidade do Retiro de São Sósio. Decreto para a fundação, 02 de abril de 1751.
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São Paulo da Cruz
O santo que queria incendiar 

o mundo de amor

Numa época em que não havia TV e Internet, Paulo da Cruz  
era o homem mais conhecido e procurado por sua santidade e 
sabedoria. Encaminha à experiência mística uma multidão de 
leigos e leigas, religiosos e religiosas, padres, bispos e Papas.

Em pleno iluminismo, proclama que o amor de Deus é o fun-
damento da história e da vida humana. Sem ele, nada tem 
um signif icado último e satisfatório. Este amor é chamado 
de Cristo crucif icado. Imenso como o oceano e forte como o 
fogo. Ele gostaria de queimar o mundo de amor, em vez de 
vê-lo consumido por paixões inúteis e perigosas. 

Para gritar mais alto e prolongar no tempo o amor de Deus, 
ele fundou duas congregações religiosas, para homens e para 
mulheres.
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